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A
OBSERVADORA

A realidade sempre foi maior do que
a primeira história que contamos sobre ela.
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C E N A

Uma frase curta pode conter 
mais de um mundo.

“Esse, para mim, é o melhor.”

E S S E

A frase era a mesma.
O referente, não.
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V I R A D A

Quando a informação que faltava 
aparece, o mundo parece mudar - 
embora tenha permanecido 
exatamente onde estava.

Mudou quem observava.
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P E R C E P Ç Ã O

A percepção não registra o 
mundo como uma câmera.

Ela integra sinais sensoriais, atenção, memória, contexto e 
expectativas.

SINAIS ATENÇÃO MEMÓRIA CONTEXTO

EVIDÊNCIA  Expectativas e conhecimento prévio podem influenciar o 
processamento perceptivo e a decisão sobre o que foi percebido.
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U M W E LT

O mesmo planeta contém 
mundos vividos diferentes.

Muitas abelhas percebem ultravioleta. Morcegos podem 
orientar-se por ecolocalização. Cães extraem do odor 
informações que nós quase não acessamos.

UMWELT

O ambiente significativo acessível a cada organismo.
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M É T O D O

Observar não é interpretar.
Interpretar não é concluir.

A ciência desacelera a passagem entre essas etapas - e torna 
explícito o que sustentaria cada uma.

OBSERVAR INTERPRETAR CONCLUIR

Separar dado, leitura e fechamento é uma 
prática de rigor.
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C I Ê N C I A

A ciência existe porque o 
observador tem limites.

Ela transforma espanto em pergunta, intuição em hipótese e 
hipótese em afirmação confrontável com a realidade.

Pontos. Medidas. Limites. Possibilidade de revisão.
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H U M I L D A D E

A realidade pode ser mais 
interessante do que a nossa 
primeira história.

Toda hipótese pode nascer.
Nenhuma deve permanecer sem 

confronto.
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P O N T E S

Campos diferentes podem 
começar pela atenção.

Ciência, arte, clínica, filosofia e espiritualidade podem aproximar 
perguntas - sem fingir que usam os mesmos critérios de 
validação.

CIÊNCIA ARTE EXPERIÊNCIA

DIÁLOGO NÃO É EQUIVALÊNCIA.
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D E N T E - D E - L E Ã O

Boas perguntas não carregam 
jardins prontos.

Carregam condições de possibilidade.

EVIDÊNCIA  A porosidade do pápus favorece um anel de vórtice separado associado ao 
voo.

METÁFORA  O vento decide a distância; o solo, o que floresce.
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A  O B S E R V A D O R A

A experiência pessoal não é 
prova.

É ponto de partida.

O cotidiano oferece o 
fenômeno; a 
investigação decide o 
que pode ser afirmado.
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P A C T O

A autora será a lente.
O fenômeno, o protagonista.

A ciência será o método. A experiência humana, a matéria-
prima.

■ A experiência inicia a pergunta; não substitui a prova.

▲ Evidência e interpretação permanecem distinguíveis.

✦ A incerteza será declarada.

◇ Toda conclusão continuará revisável.
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C O N V I T E

Será que estamos olhando 
para a coisa certa?

O que exatamente aconteceu?

O que interpretamos?

O que acrescentamos?

O que nos faria mudar de ideia?
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F E C H O

Toda descoberta começa 
assim.

Alguém percebe que a realidade ainda não 
terminou de dizer o que parecia ter dito.

E olha outra vez.
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